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Lincoln Tejota 
enaltece o 

turismo e diz 
que expansão da 
atividade é meta 
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goiânia
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Reencontro
histórico
Em Fortaleza, craques que 
protagonizaram decisão da Copa 
do Mundo de 1994 voltaram a 
entrar em campo para disputar 
jogo comemorativo entre 
equipes de Masters
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Iris não descarta 
candidatura à reeleição
O prefeito Iris Rezende reiterou ontem o desejo de 
encerrar a carreira política ao final desse mandato. 
Que hoje essa posição é definitiva. Entretanto, admi-
tiu que pode de posição se houver necessidade [de 
disputar]. “Tudo pode mudar; quero dizer, isso é da 
vida, a gente toma uma atitude, mas se amanhã for 
humanamente necessária uma mudança de atitude, 
você tem que mudar principalmente uma pessoa 
como eu que se dedicou a vida inteira a trabalhar 
para o meu semelhante”. Iris deixou claro também 
a decisão de não apadrinhar nenhum nome para ser 
candidato. O motivo é a preocupação com a hipóte-
se de ser eleito, o indivíduo decepcionar a popula-
ção e ainda culpá-lo pela indicação. Na entrevista à 
emissora, o prefeito falou das obras que estão em 
andamento na cidade e que pretende entregar até 
o encerramento desse mandato. Ainda em relação a 
disputar ou não a reeleição, Iris Rezende deu a enten-
der que para a tomada de decisão serão levados em 
consideração fatores como a vontade da população, 
nas pesquisas, por exemplo. Só em julho será conhe-
cida sua decisão, façam suas apostas. 

Canja e pudim no cardápio de Daniel
Simpatizantes da indicação do nome do ex-prefeito de Apa-
recida, Maguito Vilela, como candidato do MDB à Prefeitura 
de Goiânia, andam perdendo o sono pela incerteza em re-
lação à candidatura à reeleição do prefeito Iris Rezende. É 
que eles não fazem segredo do sonho que embalam em ter 
Maguito no Paço e Léo Mendanha na Prefeitura de Apare-
cida, para impulsionar a arrancada da provável candidatura 
de Daniel Vilela ao governo, em 2022. Com o pai no Paço na 
capital e o amigo Léo em Aparecida, será um delicioso prato 
de “canja” com sobremesa de “pudim” a ser servido à pré-
-candidatura de Daniel Vilela.

Célio no MDB?
Único tucano de Goiás eleito para a Câmara Fede-
ral em 2018, o deputado Célio Silveira pode não 
resistir o assédio que passou a receber de peeme-
debistas, de uns tempos para cá, para se filiar no 
partido. Médico conceituado em Luziânia, cidade 
onde já foi prefeito, o Dr. Célio estaria aguardando 
apenas a chegada da próxima janela a ser aber-
ta, que lhe permite a troca de partido, sem correr 
risco de perder o mandato. A informação é de um 
destacado político do Entorno do DF.

Velhos amigos
Mas não custa lembrar que o deputado Célio Sil-
veira possui afinidades também com o governa-
dor Ronaldo Caiado (DEM), que além pertencerem 
à mesma categoria profissional – a de médicos –, 
ambos já pertenceram ao mesmo partido, o an-
tigo PFL. Portanto, nesse assunto aí não se pode 
dizer que nada é totalmente impossível.  

Mais popular do Brasil

É pouco ou quase nada provável que o 1º lugar do 
País alcançado pelo governador Ronaldo Caiado, no 
ranking de popularidade nas redes sociais, seja pela 
influenciado por associação de sua imagem com a 
do presidente Jair Bolsonaro, a quem apoia, coforme 
saiu publicado na matéria da Folha de São Paulo do 
último dia primeiro, sobre a pesquisa da Consultoria 
Quaest. Caiado sempre se despontou há anos como 
um dos políticos que mais usavam as redes, pra se 
comunicar com os eleitores. Sua aliança Bolsonaro 
só ocorreu no 2º turno da eleição em 2018.

Saúde pode ter levado Kajuru 
a reduzir ritmo de trabalho
O senador Jorge Kajuru (Cidadania) parece ter reduzi-
do a intensidade de trabalho no Senado, mantido até 
meados do 2º semestre de 2019. E a redução pode 

ter sido motivada por excesso de trabalho e stress, 
afinal de contas ninguém é de ferro e no seu caso es-
pecífico, há que se lembrar de que ele não anda bem 
de saúde. Suas tachas de glicose estão em alta há 
anos. E por causa da diabete, tem a visão bastante 
reduzida, segundo ele. Kajuru chegou a desmaiar em 
plenário durante a sessão, no dia 19 de novembro, 
quando recebeu os primeiros atendimentos da equi-
pe médica da Casa.   

Sem reclamação
Mas também há que se reconhecer que com o volu-
me de trabalho adotado pelo senador Kajuru no pri-
meiro semestre, com o grande número de discursos 
e gravações de programas para a internet, é pratica-
mente impossível alguém resistir por muito tempo, 
sem ter problemas com a saúde.

Longe da mídia
O deputado Delegado Waldir (PSL) anda sumido da 
mídia desde que deixou a liderança da bancada do 
seu partido na Câmara. Mais votado nas duas últimas 
eleições, Waldir se tornou se tornou bem conhecido 
nacionalmente, pelas posições polêmicas tomadas 
nos debates sobre alguns temas na Casa, especial-
mente nesse 2º mandato. Ah, e também no embate 
travado com os colegas de bancada pró e contra um 
alinhamento total ao presidente Jair Bolsonaro. O 
parlamentar defendia posição de independência, até 
que foi substituído na liderança da bancada.

Smith domando a crise
Com jeito de carioca durona e teimosa, a secretária 
de Economia Cristiane Schmit faz jus à coleção de 
diplomas que tem guardados em casa, e assumiu 
completamente o domínio das finanças goianas. En-
frentou pressões de funcionários públicos, nos piores 
momentos do primeiro ano do governo Caiado; foi 
várias vezes à Assembleia Legislativa debater a cri-
se fiscal com os deputados e já conseguiu apontar 
caminho (único?) para solucionar a crise: RRF, Regime 
de Recuperação Fiscal, do Governo Federal. Ainda não 
conseguiu convencer os deputados da sua necessidade, 
mas é prematuro afirmar que não conseguirá.   
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Lincoln Tejota enaltece o turismo e 
diz que expansão da atividade é meta 

O turismo já está no 
radar da adminis-
tração estadual 

desde o ano passado. A co-
memoração dos 130 anos 
de nascimento da poetisa 
goiana Cora Coralina, que 
culminou na criação do 
Caminho de Cora, percurso 
que engloba oito cida-
des, foi o pontapé inicial. 
Além de colocar o Estado 
em voga, o turismo tam-
bém tem forte potencial 
econômico e, com plane-
jamento eficiente, pode 
ser exercido com baixo 
impacto ambiental.

O vice-governador Lin-
coln Tejota afirma que o 
governo já está plane-
jando estratégias para 
fortalecer o setor. O Mapa 
do Turismo do Ministério 
do Turismo  mostra que 
79 cidades goianas têm 
potencial turístico, como 
Nerópolis e Hidrolândia. 
“Já temos grandes no-
mes no cenário turístico 
nacional e internacional, 
como Caldas Novas, Cida-

de de Goiás, Chapada dos 
Veadeiros e Pirenópolis. 
Mas temos condições de 
expandir ainda mais a 
atividade e fomentar o 
empreendedorismo local. 
O turismo gera empre-
gos para os habitantes 
do município, faz a eco-
nomia girar. Nós temos 
um clima favorável o ano 
inteiro para receber turis-
tas e temos que explorar 
isso. Goiás está no centro 
do País, a meio caminho 
para todos, facilitando o 
acesso”, argumentou.

O desenvolvimento tu-
rístico, inclusive, integra 
um dos eixos do programa 
Goiás de Resultados, coor-
denado por Lincoln Tejota, 
e que prevê a atuação in-
tegrada de 53 órgãos es-
taduais. Ele reforça que 
a internacionalização do 
Aeroporto de Goiânia e 
a melhoria de rodovias 
também têm como obje-
tivo contribuir para o po-
tencial turístico das bele-
zas do cerrado goiano.

Lincoln Tejota lembra 
ainda que Goiás se destaca 
também no turismo reli-
gioso, tradição popular e 
que traz visitantes de todo 
o Brasil e até do exterior, 
especialmente em pere-
grinações consagradas, 
como a da Festa do Divi-
no Pai Eterno, em Trinda-
de. Considerada o segun-
do maior evento católico 
do país, a romaria atraiu 
na última edição, em ju-
nho de 2019, mais de 3 
milhões de pessoas.

“Nós estamos bus-
cando várias formas de 
fazer com que o nosso 
Estado volte a crescer. 
Muitos municípios têm 
a prefeitura como prin-
cipal empregador. Temos 
condições de mudar essa 
realidade e vamos buscar 
formas de viabilizar isso. 
Goiás já é uma grande 
potência agropecuária, 
mas vamos mostrar para 
o Brasil e para o mundo 
que temos ainda mais a 
oferecer”, conclui. ​

“Temos 79 cidades com potencial a ser explorado e vamos 
trabalhar para fortalecer o segmento”, diz o vice-governador
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Após multa milionária do Procon à Enel, deputados 
dizem que Alego continuará atenta às reclamações
O Procon-GO multou a em-
presa Enel Distribuição em 
R$ 9,176 milhões. A pena-
lidade decorre de dois pro-
cessos administrativos con-
tra a companhia em face de 
danos coletivos causados 
pela má prestação de ser-
viços em Goiás. Conforme 
divulgação da imprensa, o 
órgão de defesa do consu-
midor recebeu, em 2019, 
quase 3.200 reclamações 
contra a concessionária de 
energia elétrica.

O Procon registrou um 
número crescente de re-
clamações nos últimos 
anos. Em 2016, quando 
houve o leilão da Celg, fo-
ram 1.246 queixas sobre 
a Enel; no ano seguinte, 
1.301; em 2018 o número 
foi 2.193; e no ano passa-
do as queixas chegaram a 

3.184. Uma destas recla-
mações foi de iniciativa 
do deputado Delegado 
Eduardo Prado (PV) que, 
em novembro último, pro-
tocolou requerimento, no 
Procon, contra a empresa.

O deputado Cairo Sa-
lim (Pros) analisa que o 
aumento da quantidade 
de denúncias reflete os 
trabalhos da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que, no ano passado, 
investigou irregularidades 
na prestação oferecida pela 
Enel. “Estivemos em di-
versos municípios, sempre 
incentivando a população 
a expor suas insatisfações 
e os problemas decorren-
tes da falta de qualidade 
do serviço prestado. A CPI 
também manteve um di-
álogo constante com o 

Procon, levando ao órgão 
as denúncias colhidas. Ao 
estimular esse debate e 
a participação popular, a 
CPI, com certeza, ajudou a 
movimentar esse cenário. 
Estamos felizes com esse 
resultado e vamos continu-
ar acompanhando de perto 
a situação”, declarou o par-
lamentar, que foi o relator 
dos trabalhos do colegiado.

O deputado Henrique 
Arantes (MDB), que presi-
diu a CPI, também se ma-
nifestou a respeito, ao ava-
liar que a multa imposta à 
empresa foi até pequena, 
considerando a falta de 
qualidade detectada. Ele 
lembra, por exemplo, que a 
Enel deixou Senador Cane-
do inteiro sem energia no 
Natal, o mesmo em uma 
parte do município de Rio 

Verde, além das diversas 
irregularidades demons-
tradas no relatório da CPI, 
que se repetem em várias 
regiões do estado.

“Neste ano vamos 
manter a vigilância da As-
sembleia sobre a atuação 
da concessionária, por-
que os goianos merecem 
um serviço de qualidade”, 
apontou Arantes.

Ao comemorar o resul-
tado célere de seu reque-
rimento, o deputado Edu-
ardo Prado salienta que 
recebeu, ao longo de 2019, 
inúmeras reclamações de 
empresários, produtores ru-
rais e moradores que tive-
ram prejuízos com as cons-
tantes quedas de energia, 
dentre outros serviços não 
executados de forma corre-

ta. “Infelizmente, as empre-
sas que lesam o consumi-
dor só deixam suas práticas 
condenáveis de uma forma: 
sentindo no bolso”. Na mes-
ma ocasião, o parlamentar 
foi à Defensoria Pública de 
Goiás solicitar instauração 
de procedimento admi-
nistrativo contra o serviço 
prestado pela distribuidora 
de energia, Enel.
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ITU deve ser pago até dia 20 de janeiro

Proprietários de mais 
de 123 mil terrenos 
em Goiânia tem até 

segunda-feira, 20, para pa-
gar o Imposto Territorial 
Urbano (ITU) deste ano. O 
tributo que incide sobre 
áreas sem edificação pode 
ser quitado à vista com 
10% de desconto ou par-
celado em 12 vezes. A data 
de vencimento é a mesma 
em ambos os casos. Este 
ano, o imposto foi corrigi-
do em 2,66% tendo como 
base a inflação oficial do 
Brasil, medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Não houve 
aumento real no valor 
do imposto de imóveis 
cujas características não 
foram alteradas.

O Documento Único 
de Arrecadação Municipal 
(Duam), guia para paga-
mento do ITU, deve ser 
emitido no site da Prefeitu-
ra de Goiânia, o www.goia-
nia.go.gov.br, ou retirado 
nas unidades Atende Fácil, 
central de relacionamento 
presencial com o muni-
cípio instaladas no Paço 
Municipal, Park Lozandes; 
Cidade Jardim, bairro ho-
mônimo; Antiga Estação 

Ferroviária, Setor Central; 
e Mangalô, Setor Morada 
do Sol. Há ainda um pos-
to avançado no Conselho 
Regional de Contabilidade 
(CRC-GO), Setor Sul, cujo 
foco é o atendimento de 
contabilistas. O Vapt Vupt 
Campinas também é op-
ção para acesso ao boleto. 
Não há envio de boletos 
do Imposto Territorial Ur-
bano aos contribuintes.

Ao todo, os donos de lo-
tes vagos devem R$ 190,8 
milhões à cidade. A maioria 
desses vazios urbanos está 
localizada no Recanto do 
Bosque (2.811 terrenos); 
Park Lozandes (2.668); 
Jardim Atlântico (2.320); 
Faiçalville (2.066); Fonte 
das Águas (1.639); San-
ta Fé I (1.541); Conjunto 
Vera Cruz (1.430); Recanto 
das Emas (1.348); Itaipu 
(1.327); Solar Ville (1.227); 
Goiânia 2 (1.207); Estre-
la Dalva (1.195); Orlando 
Morais (1.184); Tremen-
dão (1.180); Parque Oeste 
Industrial (1.173); Buena 
Vista III (1.164); Acrópole 
II (1.152); Santa Efigênia 
(1.150); São José (1.032); 
Antônio Carlos Pires 
(1.128); Novo Mundo 2 

(1.013) e Buena Vista IV 
(1.005). Juntos, nesses 22 
dos mais de 600 bairros 
existentes na Capital, es-
tão 31.960 dos 123.099 
lotes vagos ou cerca de 
26% do total.

Se considerada a Zona 
Fiscal - tributação por lo-
calização geográfica -, a 
maior concentração de 
terrenos sem construção 
está na Zona 3, onde es-
tão bairros como Gentil 
Meireles, São Judas Tadeu, 
Negrão de Lima, Capuava, 
São Francisco, Balneário 
Meia Ponte e Novo Ho-
rizonte. Nela há 89.761 
lotes vagos, cujo valor 
médio do ITU é de R$ 1,1 
mil. Em seguida está a 
Zona 4, com 24.980 lotes 
e tributo médio de R$ 742. 
Depois, aparece a Zona 2, 

que tem 7.354 terrenos e 
ITU médio de R$ 5,8 mil. 
Por último está a Zona 1, 
composta pelos setores 
Central, Oeste, Aeroporto, 
Sul, Marista, Bueno, Pedro 
Ludovico, Jardim América, 
Nova Suíça e Bela Vista. 
São 1.004 lotes nesses 
bairros com Imposto Ter-
ritorial Urbano com valor 
médio de R$ 23,9 mil.

Somados, o impos-
to territorial devido pela 
Zona 3 alcança R$ 105,4 
milhões; pela Zona 2 ou-
tros R$ 42,8 milhões; além 
de R$ 24 milhões oriundos 
dos tributos da Zona 1 e de 
R$ 18,5 milhões da Zona 4. 
O pagamento desses valo-
res pode ser parcelado em 
até 12 vezes, desde que o 
valor mensal não seja in-
ferior a R$ 26,28. “A maior 

vantagem, no entanto, é 
para pagamento à vista”, 
destaca o secretário de 
Finanças de Goiânia, Ales-
sandro Melo. Isso porque, o 
desconto de 10% ofereci-
do pela Prefeitura de Goiâ-
nia é superior ao oferecido 
nas 12 maiores cidades 
do País. Em São Paulo, por 
exemplo, a redução para 
quitar o imposto é de 4%. 
Em Curitiba, o recuo é de 
6%. Já no Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte, a diferença 
entre os valores à vista e 
parcelado é de 7%.

Inadimplência
A expectativa da Secre-

taria de Finanças (Sefin) é 
a de que aproximadamen-
te R$ 40 milhões entrem à 
vista nos cofres públicos. 
Considerando a cota única 

e o parcelamento, pelo me-
nos 75% do valor lançado, 
cerca de R$ 142 milhões, 
entre, de fato, nos cofres 
públicos. A referência é a 
inadimplência registrada 
em 2019. “A inadimplên-
cia tem diminuído muito 
em razão das ações de 
cobrança que estão sendo 
feitas pela prefeitura, atra-
vés do Fisco municipal. O 
efeito é muito positivo. A 
inadimplência girava na 
casa dos 35%, altíssima. 
No ano passado, fechamos 
com inadimplência por 
volta dos 25%, que ainda 
é alta, mas estamos traba-
lhando para reduzir essa 
taxa cada vez mais”, diz 
Alessandro Melo. Cerca de 
R$ 40 milhões devem ser 
alvo de ações de cobrança 
do ITU em 2020.

Guia de pagamento deve ser emitida 
no site www.goiania.go.gov.br. 
Prefeitura não envia aos contribuintes 
boletos de ITU. Imposto pode se 
pago à vista com 10% de desconto 
ou parcelado em 12 vezes
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Formatura de bombeiros mirins 
será realizada nesta sexta-feira
Poucas pessoas se pre-
param para atuar em um 
momento de perigo ou sa-
bem prestar os primeiros 
socorros após um aciden-
te. Nunca se sabe quando, 
mas podemos nos deparar 
com alguma situação de 
emergência e, quando não 
se tem o conhecimento so-
bre a melhor forma de agir, 
podemos não ter ideia de 
como atuar e até mesmo 
piorar a situação da vítima 
na tentativa de ajudar.

Momentos de dúvidas 
como essas dificilmente 
acontecerão com um gru-
po de dez crianças, que 
passaram por 15 dias de 

treinamentos, aprenden-
do sobre primeiros socor-
ros, combate a princípio 
de incêndio, cidadania e 
meio ambiente, civismo. 
Elas se formarão no curso 
de Bombeiro Mirim nesta 
sexta-feira (10). A ceri-
mônia está agendada 
para as 9 horas, no Esta-
ção da Moda Shopping.

De acordo com o tenen-
te da reserva do Corpo de 
Bombeiros do Estado de 
Goiás, Walter Alves Rêgo, 
os treinamentos foram 
realizados dentro do pró-
prio Estação da Moda e no 
Parque Ecológico Altamiro 
de Moura Pacheco. “É um 

projeto aberto às crianças  
da comunidade”, ressalta 
o tenente, que idealizou o 
projeto em 1995. Essa foi a 
sexta turma formada den-
tro do shopping.

Durante a formatura, 
os jovens demonstrarão 
na prática o que apren-
deram durante os trei-
namentos. “Eles farão 
um rappel, combater um 
início de incêndio e fazer 
uma simulação de aten-
dimento após um aciden-
te. Tudo isso durante o 
evento”, explica Walter.

O tenente da reserva do 
Corpo de Bombeiros ainda 
destaca que a iniciativa 

tem como objetivo usar 
a educação para consoli-
dar os bons valores entre 
as crianças. “Eles estão 
em um momento em que 
absorvem muitas infor-
mações e devemos usar 
isso para formar bons ci-
dadãos que poderão ser 
nossos futuros governan-
tes. Infelizmente, perde-
mos muitos dos nossos fi-
lhos para os vícios e para 
as drogas. Essa iniciativa 
tem a meta de resgatar as 
crianças, ensinar medidas 
que poderão ser usadas 
em momentos de emer-
gência e unir as famílias”, 
conclui Walter.
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MEC vai enviar ao Congresso proposta 
com novas regras para o Fundeb

Oontem (9), ao apre-
sentar as realiza-
ções do Ministério 

da Educação (MEC) em 
2019, o ministro Abraham 
Weintraub disse que o go-
verno não desistiu de ver 
aprovada sua própria pro-
posta de aumento da con-
tribuição da União para o 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).

O debate sobre transfor-
mar o fundo, com previsão 
para ser extinto este ano, 
em permanente, e de ele-
var, gradualmente, o per-
centual de recursos repas-
sados pela União, já ocorre 
na Câmara dos Deputados, 
onde uma comissão espe-
cial foi criada para discutir 
a PEC 15/2015, e também 
no Senado, onde tramita a 
PEC 33/2019. Além disso, o 
próprio ministro da Educa-
ção defende a proposta do 
governo.

“Ao longo deste ano 
[2019], tentamos colocar 
o novo Fundeb com pro-
postas que acreditamos 
pertinentes. Infelizmente, 
não andou na direção e na 
velocidade que queríamos. 
Diante desse quadro, es-
tamos encaminhando [ao 
Congresso] uma PEC [Pro-
posta de Emenda Consti-

tucional]”, disse Weintraub.
O governo federal dis-

corda da minuta que a 
relatora do projeto que 
tramita em comissão espe-
cial na Câmara, deputada 
federal Professora Dorinha 
(DEM-TO), apresentou em 
setembro de 2019. No tex-
to, a relatora propôs que o 
percentual da contribuição 
da União para o Fundeb 
passe dos atuais 10% para 
15% em 2021, com acrés-
cimos anuais de 2,5 pon-
tos percentuais até chegar 
a 40% em 2031. Já o mi-
nistro Abraham Weintraub 
defende que o percentual 
dos recursos que a União 
repassa a estados e muni-
cípios aumente dos atuais 
10% para 15%.

“É um aumento expres-
sivo. Além de aumentar o 
volume de recursos, co-
braremos resultados para 
receber esses recursos. 
Estados e municípios terão 
que adotar critérios de de-
sempenho e mostrar resul-
tados”, disse Weintraub.

Fundeb
Criado em 2006, para 

vigorar até 2020, o Fundeb 
é, hoje, a principal fonte de 
financiamento da educa-
ção básica, respondendo 
por mais de 60% do finan-
ciamento de todo ensino 
básico do país. Os recur-

sos provém de impostos 
e transferências da União, 
estados e municípios.

Em 2019, só a União 
destinou R$ 14,3 bilhões 
aos estados. Dados da 
comissão especial criada 
pela Câmara dos Depu-
tados para discutir a PEC 
15/2015, apontam que, 
caso a proposta de ampliar 
a participação da União 
dos atuais 10% para 40% 
em 2031 seja aprovada, o 
impacto orçamentário da 
mudança será da ordem 
de R$ 279,8 bilhões.

Pisa
O ministro Weintraub 

disse que a meta da pas-

ta é fazer com que o Bra-
sil avance no ranking do 
Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes 
(Pisa), índice que avalia o 
nível da educação básica 
no mundo.

“Esperamos tirar o Bra-
sil da última posição na 
América do Sul e colocar 
ele, até 2030, na primeira 
posição. Sendo que espe-
ramos já ter resultados no 
próximo Pisa. E este ano 
vão aparecer muito mais 
resultados. Vai aparecer 
rápido. Já no primeiro tri-
mestre vai ter muito mais 
números mostrando me-
lhoras”.

Em 2018, o Pisa foi 

aplicado para 600 mil es-
tudantes de 79 países e 
regiões. O Brasil, onde cer-
ca de 10,7 mil estudantes 
de 638 escolas fizeram as 
provas, obteve, em média, 
413 pontos em leitura, 
384 pontos em matemáti-
ca e 404 pontos em ciên-
cias. Na avaliação anterior, 
aplicada em 2015, o Bra-
sil obteve, 407 em leitu-
ra, 377 em matemática e 
401 em ciências. Apesar 
da pequena melhora nas 
pontuações, o resultado 
revelou que apenas dois 
de cada 100 estudantes 
brasileiros atingiram os 
melhores desempenhos 
em, pelo menos, uma das 

disciplinas avaliadas. Além 
disso, o Brasil ficou abaixo 
das médias dos países da 
Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

O governo federal encaminhará, em 
breve, ao Congresso Nacional, uma 
proposta de mudança nas regras de 
financiamento do ensino básico
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Vacina pentavalente começa a ser distribuída aos estados
O Ministério da Saúde co-
meça a distribuir nesta 
quinta-feira (9) 1,7 milhão 
de doses da vacina penta-
valente aos estados, que 
vão encaminhá-las em se-
guida aos municípios. De 
junho a dezembro do ano 
passado, a oferta foi irre-
gular por causa de proble-
mas com os fornecedores. 
A vacina garante proteção 
contra cinco doenças: dif-
teria, tétano, coqueluche, 
hepatite B e a bactéria Ha-
emophilus influenza tipo B 

(responsável por infecções 
no nariz e na garganta).

Segundo o ministério, o 
Brasil compra a vacina por 
meio do Fundo Estratégico 
da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (Opas), 
pois não existe laboratório 
produtor no país. Em julho 
de 2019, lotes do labora-
tório pré-qualificado pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) foram repro-
vados no teste de qualida-
de do Instituto Nacional 
de Controle de Qualidade 

em Saúde e em análise da 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). 
Em agosto, o Ministério da 
Saúde solicitou reposição 
do produto, mas, naquele 
momento, não havia dis-
ponibilidade imediata no 
mercado mundial.

Em São Paulo, a vacina 
pentavalente, destinada a 
bebês a partir de 2 meses 
de idade, continua em falta 
em algumas unidades bá-
sicas de saúde (UBS), mas 
é possível encontrá-la em 

pequenas quantidades em 
outras. Aplicada aos 2, 4 e 
6 meses de vida, a vacina 
imuniza os bebês contra 
tais enfermidades. É ainda 
necessário aplicar o refor-
ço aos 15 meses e aos 4 
anos de idade.

Assim como a penta-
valente, a vacina DTP, que 
previne contra difteria, té-
tano e coqueluche, estava 
em falta nos postos de São 
Paulo, mas já é encontrada 
nas UBS. A vacina é aplicada 
como reforço aos 4 anos.
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Vamos 
sair da 

última posição 
da América 
do Sul. O 
fundo do poço 
foi 2018”, 
garantiu o 
ministro.

“
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Saque-aniversário do FGTS pode 
quintuplicar crédito consignado privado

O saque-aniversário, 
modalidade de sa-
que do Fundo de 

Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) que en-
trará em vigor em abril, 
tem o potencial de quin-
tuplicar o volume de cré-
dito consignado (com 
desconto no salário) 
para os trabalhadores 
da iniciativa privada. A 
estimativa foi divulgada 
pela Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do 
Ministério da Economia.

De acordo com a secre-
taria, o saque-aniversário 
deve criar um mercado 
de até R$ 100 bilhões 
em recebíveis de crédi-
to nos próximos quatro 
anos. Os recebíveis re-
presentam os recursos 
de que os bancos podem 
se apropriar em caso 
de calote do tomado. A 
lei que criou o saque-
-aniversário permite que 
os trabalhadores usem o 
dinheiro sacado a cada 
ano como garantia em 
operações de crédito.

Os recebíveis do sa-
que-aniversário deverão 

fazer com que os juros 
médios caiam para o 
tomador. Isso porque a 
garantia de receber par-
te do saldo do FGTS em 
caso de inadimplência 
reduz os riscos para os 
bancos, que podem co-
brar taxas mais baixas.

“Como os recebíveis 
de saque-aniversário 
são uma garantia com 
risco zero, à medida que 
é possível uma substi-
tuição de crédito de ris-
co elevado por crédito 
com risco zero, os juros 
cobrados serão menores, 
logo, há a tendência de 
expansão significativa 
de crédito estimulando 

a economia. Ademais, 
os juros cobrados nessa 
modalidade deverão ser 
inferiores a todas as ou-
tras opções no mercado”, 
explicou a SPE em nota.

A secretaria fez uma si-
mulação em que conside-
rou o impacto dos R$ 100 
bilhões de recebíveis no 
mercado de crédito con-
signado para os trabalha-
dores da iniciativa priva-
da. No primeiro cenário, 
que considera a substi-
tuição de 50% do crédito 
pessoal não consignado 
pelo crédito com recebí-
veis do FGTS, o crédito 
pessoal consignado sal-
taria dos atuais 0,32% 

do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma dos bens e 
serviços produzidos no 
país) para 1,24% do PIB 
em até quatro anos. Os 
juros médios do crédito 
pessoal total (consig-
nado e não consignado) 
cairiam de 2,77% para 
2,14% ao mês.

No segundo cenário, 
que considera não ape-
nas a substituição de 50% 
do crédito, mas também a 
expansão do crédito pes-
soal total, decorrente da 
entrada de novos clien-
tes que não contraíam 
empréstimos, a evolução 
seria maior. O volume de 
crédito pessoal consig-

nado saltaria para 1,72% 
do PIB no mesmo perío-
do. A taxa média de juros 
do crédito pessoal total 
cairia ainda mais, para 
2,11% ao mês.

Segundo a SPE, a es-
timativa é conservadora 
porque considera que o 
crédito com recebíveis do 
FGTS pagará juros médios 
de 1,57% ao mês, equi-
valente à taxa média do 
crédito consignado para 
servidores públicos e be-
neficiários do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Para o órgão, a nova 
modalidade de crédito 
tem o potencial de cobrar 
juros ainda menores.

Saque imediato
O relatório estimou que 

o saque imediato, retirada 
de até R$ 998 das contas 
ativas e inativas do FGTS, 
injetou R$ 26,2 bilhões 
na economia em 2019. A 
SPE calcula que o saque-
-aniversário, que prevê a 
retirada de parte do saldo 
do FGTS a cada aniversário 
do trabalhador, resultará em 
crescimento de 2,57% do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
per capita nos próximos dez 
anos apenas pela injeção 
de dinheiro na economia. O 
cálculo, no entanto, descon-
sidera o impacto da expan-
são do crédito por meio do 
mercado de recebíveis.. 

Uso de até 
R$ 100 bilhões 
como garantia 
deve expandir 
crédito Fe
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Dólar e petróleo caem após discurso de Trump
O dólar e o petróleo ca-
íram com indicações de 
que o conflito entre os 
Estados Unidos e o Irã 
pode diminuir nos próxi-
mos dias. O dólar comer-
cial fechou esta quarta-
-feira (8) vendido a R$ 
4,052, com queda de R$ 
0,013 (-0,32%). A cotação 
do barril de petróleo do 
tipo Brent caiu para US$ 
65,87 no fim da tarde, 
com recuo de 3,52%. 

A moeda norte-ame-
ricana oscilou durante 
a manhã e operou em 
alta. A cotação, no en-
tanto, passou a cair após 
o discurso do presidente 

norte-americano, Donald 
Trump. Em pronuncia-
mento no início da tarde, 
Trump disse que preten-
de reforçar as sanções 
econômicas ao Irã, mas 
não pretende retaliar os 
ataques a bases aéreas 
dos Estados Unidos no 
Iraque, ocorridos ontem 
(7) à noite no horário. 

Apesar de ter opera-
do em alta durante toda 
a madrugada, a cotação 
do barril do petróleo tipo 
Brent caiu para abaixo de 
US$ 66 pela primeira vez 
no ano. O barril abriu a 
manhã em queda, perma-
necendo em baixa duran-

te todo o dia. 
O alívio não se repe-

tiu no mercado de ações. 
O Ibovespa, índice da B3 
(antiga Bolsa de Valores 
de São Paulo), encerrou 
esta quarta aos 116.232 
pontos, com queda de 
0,37%. Nas bolsas inter-
nacionais, no entanto, o 
dia foi marcado pela cal-
ma. As principais bolsas 
europeias fecharam em 
alta: 0,71% em Frankfurt, 
0,31% em Paris e 0,01% 
em Londres. Nos Estados 
Unidos, o índice Dow Jo-
nes, de Nova York, opera-
va em alta de 0,28% perto 
do fim das negociações.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Reencontro

Brasil e Itália reeditam final do Mundial 
de 1994, com vitória da Azzurra

A noite de ontem foi 
especial para os 
amantes do futebol. 

No Presidente Vargas, em 
Fortaleza, as estrelas que 
protagonizaram a gran-
de final da Copa do Mun-
do de 1994 entre Brasil e 
Itália entraram em campo 
para um reencontro inédi-
to. Após quase 26 anos, os 
craques vestiram as cami-
sas das Seleções de Len-
das e brilharam na partida, 
que terminou com o placar 
de 1 a 0 para a Azzurra.

Apesar do resultado 
diferente do confronto 
marcante do passado, 
onde a Canarinho ficou 

com o tetracampeonato 
após vencer os adversá-
rios nos pênaltis, o jogo 
desta noite foi histórico. 
E o clássico foi apenas o 
primeiro do retorno da 
Seleção de Masters, uma 
iniciativa liderada pelo 
Presidente Rogério Cabo-
clo e pela nova gestão da 
CBF. O grande objetivo é 
valorizar a história do fu-
tebol brasileiro e os cra-
ques que a escreveram. 
Após este primeiro com-
promisso com foco no 
Mundial de 1994, haverá 
uma maior variedade de 
gerações vestindo a ca-
misa do Brasil.

O jogo

O reencontro histórico 
entre Brasil e Itália come-
çou com Cafu avançando 
pela direita e invertendo 
o jogo logo no primeiro 
minuto. Romário ajeitou e 
passou para Mazinho mos-
trar seu faro de finalização. 
O meia chutou de longe e 
carimbou o travessão, que 

impediu o golaço. Mos-
trando o invejável vigor fí-
sico de 26 anos atrás, Cafu 
comandou as ações da 
Canarinho e, aos dez mi-
nutos, cortou para a direita 
e finalizou entre os mar-
cadores, mas a jogada já 
estava impedida quando 
o goleiro Rossi fez a defe-
sa. No lance seguinte, os 
italianos chegaram com 

perigo com o cruzamento 
de Casiraghi, que foi logo 
cortado por Mauro Silva.

A outra boa chance bra-
sileira saiu aos 14, quando 
Paulo Sérgio tabelou com 
Bebeto e finalizou de ca-
nhota, mas viu a bola passar 
por cima do gol. Depois, a 
Azzurra chegou pela direi-
ta com Eranio, mas Taffarel 
saiu com os pés e afastou 
o perigo. Aos 19, Mazinho 
armou a jogada para acio-
nar Romário dentro da 
área, que ajeitou, puxou 
para a direita e finalizou à 
esquerda do gol. O Baixi-
nho também foi acionado 
por Zinho, aos 37, e chegou 
a balançar as redes, mas o 
lance já estava impedido.

Na volta do intervalo, 
a primeira finalização foi 
novamente do Brasil, com 
Mauro Silva avançando e 
tentando o chute pela di-
reita, mas a bola foi para 
fora. Depois, aos nove, 
Bebeto cobrou falta com 
categoria, mas mandou 
por cima do gol. Aos 23, 

Viola lançou Romário, que 
acionou Jorginho pela es-
querda. O lateral cruzou 
na área, e a zaga italiana 
acabou marcando contra. 
No entanto, o gol foi anu-
lado por impedimento. A 
Azzurra passou a criar mais 
chances e chegou perto 
com Zola, que viu Gilmar 
cair no canto para fazer a 
defesa antes da bola ex-
plodir na trave direita do 
goleiro brasileiro. Até que, 
aos 34, a bola sobrou para 
Massaro marcar o único 
gol do jogo especial: 1 a 0.

Brasil
Taffarel (Gilmar), Jorgi-

nho, Aldair, Márcio Santos 
(Palhinha) e Cafu; Mauro 
Silva (Ronaldão), Mazinho 
(Mauro Galvão) e Zinho 
(Viola); Paulo Sérgio (Ca-
reca), Bebeto e Romário. 
Técnico: Carlos Alberto 
Parreira; Auxiliar-téc-
nico: Branco. Reservas: 
Gilmar, Ricardo Rocha, 
Ronaldão, Mauro Galvão, 
Palhinha, Careca e Viola.

Em Fortaleza, craques que 
protagonizaram decisão da 
Copa do Mundo de 1994 voltaram 
a entrar em campo para disputar 
jogo comemorativo entre 
equipes de Masters
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